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R ESUMO. O estudo mostra as a t i v i da des das enfermeiras  responsáve is por seis  centros de 
mater ia is  da G rande São Paul o  e suas ex pectativas em relação ao ens ino de enfermagem 
nesta área, em n (vel de graduação. O in strumento uti l izado pa ra a co leta de dados foi o 
q uesti onár io. 

ABSTRACT. The n urse 's activ i ties accoun ta bl e  by six M ater ia l  Cente r  of São Paul o  and 
thei r  expectati on s  toward nurs ing teach ing In this a rea i n  graduation degree are showed 
in th is stud y .  The data were col lected by mean of a q uesti onnaire. 

INTRODUÇÃO 

o centro de material  o setor responsável em 
prover materiais esterilizados requeridos por todas 
as unidades que prestam cuidados ao paciente ,  no 
tempo necessário, na qualidade e quantidade certas, 
e na condição própria para uso , com a fmalidade 
de obter uma qualidade eficien te de assistência ao 
paciente .  

Este se tor é um dos mais importantes d o  hos­
pital , tanto do ponto de vista econômico como 
técnico administrativ09• 1 2 • 

Na fase de planejamento do ambiente físico 
do centro de material é necessário dar-lhe o devi­
do valor, para que não sofra contínuas adaptações 
como vemos ocorrer com certa freqüência. Qual­
quer hospital em funcionamen to não poderá de­
sempenhar suas funções ade quadamen te se o 
centro de material não dispuser de quan tidade 
e qualida de de materiais necessários para a pres­
tação de assistência aos pacien tes o  

Segundo GOTO s ,  "para que possamos assis­
tir aos pacientes da melhor forma, devemos pro­
ceder à administração racional e eficiente do 

centro de material ,  a fml de se poder fazer o má­
ximo de economia, sem preju ízo de qualidade , be­
neficiando,  portanto, em quantidade" .  

PERKINSl 2 afirma que , na maioria das ve­
zes, o cen tro de material não é reconhecido co­
mo um setor importan te no contexto hospitalar, 
sendo relegado a um segundo plano. 

Em nosso meio, raramente encontramos hos­
pitais com o centro de material em condições ade­
quadas para o atendimen to dos pacien tes, segun do 
as necessidades requeridas. 

Como docente de Enfermagem em Centro Ci­
rúrgico, nossa pre ocupação constante na orienta­
ção aos alunos, em relação ao centro de material , 
tem sido a conscien tização da importância desta 
unidade no con texto hospitalar, para se conseguir. 
qualidade eficiente de assistência ao paciente .  

O ensino nesta área tem-se desenvolvido com 
base nos aspectos de organização , preparo e esteri­
lização de materiais, inter-relacionamento com os 
departamen tos fornecedores e consumidores de 
materiais, distribuição e controle do material hos­
pitalar ,  noções sobre treinamento e educação con­
tínua do pessoal de centro de material . 

1 ProL Adjunto do Departamen to de Enfermagem Médico.cirúrgica da EE USP.  
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Para que pudéssemos verificar se o ensino nes­
ta área está adequado, segundo as necessidades 
hospitalares, nos propusemos a realizar um estudo 
com os seguintes o bje tivos : 

1 .  enumerar as atividades desenvolvidas pelas 
enfermeiras de cen tro de material ; 

2. verificar quais as outras atividades que as 
enfermeiras de cen tro de material desenvol­
veriam se existissem melhores condições 
de tra balho ; 

3. verificar quais os conhecimentos que as en­
fermeiras de cen tro de material esperam 
que os alunos de enfermagem tenham sobre 
esta unida de .  

METODO LOG IA 

1 .  População 
A população deste estudo está consti tuída pe­

las enfermeiras responsáveis pelos centros de ma­
teriais de seis hospitais da Grande São Paulo , cam­
po de estágio das alunas de graduação, sendo três 
deles governamentais e três par ticulares. 

2. Coleta de Dados 
Para a cole ta das informações necessanas à 

realização deste estudo, utilizou-se como instru­
men to o questionário (Anexo 11) acompanhado de 
uma carta oficio (Anexo I) .  

Este quest ionário está constitu ído de pergun­
tas para respostas fechadas e abertas. O maior nú­
mero de perguntas é para respostas abertas, pois 
oferece maior oportunidade para as enfermeiras re­
gistrarem suas atividades e expecta tivas. 

O questionário está disposto de modo a aten­
der aos objetivos do estudo. 

3. Sistematização da Coleta de Dados 
Inicialmen te , man teve-se contato prévio com 

as enfermeiras responsáveis pelos centros de mate­
riais, para explicação dos obje tivos do trabalho e a 
importância valiosa de sua colaboração . Não hou­
ve recusa e todas mostraram-se interessadas em 
participar do estudo. 

Os questionários, acompanhados da carta ofí­
cio, foram entregues dire tamente às enfermeiras 
responsáveis pelo centro de material dos seis hos­
pitais. Foram recolhidos dentro do prazo estipula­
do de dez dias. 

4. Tratamen to dos Dados 
Os dados foram analisados com base em ín­

dices percen tuais. 

R ESU LTADOS E D ISCUSSÃO 

"É conhecida entre os enfermeiros, a afirma­
ção de que a qualidade de tormação do epfermeiro 
está ligada dire tamente com a qualidade dos cam­

. pos de prática que se util iza com o aluno,,4 . 
FERREIRA-SANTOS? em seu trabalho pro­

põe "às escolas de enfermagem desenvolvimento 
de programas mais ligados às reais necessidades das 
futuras enfermeiras, ten tando diminuir a distancia 
en tre os ensinamen tos recebidos pelos alun os, du­
rante o treinamen to escolar, e as solicitações da 
realidade com que , quando diplomadas, se defron­
tam na vida prática . Isto porque as escolas de ep­
fermagem têm como um de seus principais obje ti­
vos a formação de enfermeiras para atender aos 
serviços de saúde do país" .  

Seguindo esta filosofia de ensino e procuran­
do cada vez mais aproximar os ensinamentos das 
reais necessidades dos futuros enfermeiros é que 
passaremos a comentar os resultados encon tra dos 
neste trabalho. 

TABELA I - Número e percentagem das enfer­
meiras responsáveis pelo centro de material , segun­
do o tempo de trabalho nesta área . 

Tempo de Trabalho em ENFERMEIRAS 
(Anos) N9 % 

3 1-'i  5 3 50 
8 t-1 1 0  3 50 

Total 6 1 00 

Segundo os dados acima apresenta dos, con ta­
mos com. enfermeiras cuja experiência em cen tro 
de material varia de três a dez anos. 

Den tre as atividades realizadas pelas enfermei-
ras de cen tro de material, encontramos em maior 
percen tual o controle quanti tativo e qualitativo do 

· material hospitalar ( 1 00%), o que parece refletir a 
preocupação das enfermeiras em prover os materi-
ais em quantidade e qualidade necessárias para o 
atendimento seguro e e ficaz dos pacientes .  Pelo 
Ministério da Saúde s ,  a assistência segura e eficaz 
é aquela prestada ao paciente livre de risco e dada 
de acordo com as normas e procedimen tos estabe­
lecidos. Vários autores mostram a importância do 
controle de material hospitalar 9 ,  l l ,  1 2 , 1 3 ,  1 4 . 

Pelos dados da Tabela 2 ,  logo a seguir , temos 
as a tividades de planejamen to, treinamen to e su­
pervisão con tínua dos funcionários desta unidade 
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(83 ,3%), o que demonstra a importância da qua­

lidade e quan tidade de pessoal, sob supervisão
, 

competente e efetivo programa de educação con­

t ínua para se obter o funcionamen to de centlíO de 

material bem suce dido. 

TABELA 2 - Número e percentagem das enfer­
meiras segundo as atividades que elas têm desen­
volvido no centro de material. 

Atividades Desenvolvidas 
no Centro de Material 

Controle de material 
Planej amen to , tre inamen to e suo 

pervisão contínua dos fu ncio­
nários 

En trosamen to com os departame n­
tos fornecedore s e consum i· 

dores de mate riais 

Previsão de m ateriais e eq uipamen-

tos 
Organização 
Previsão de pessoal 
Testes para controle d os materiais 

Relatório mensal para o serviço de 
e nfermagem 

O rien tação aos estudan tes 

Re latório sobre m ateriais em fase 

e xperimental 

Enfermeiras 
NI? % 

6 1 00 

5 8 3 , 3  

5 8 3 ,3 

5 8 3 , 3  
4 6 6 ,6 
4 66 ,6 
4 66 ,6 

4 6 6 ,6 
3 5 0 ,0 

1 6 ,6 

ANDERSON 1 refere que , para ter êxito o fun· 
cionamen to do cen tro de material ,  não é necessá·· 
rio somen te ter pessoal em quan tida de e qualidade 
adequadas, mas um efetivo programa de educação 

em serviço é exigido. 
O en trosamento com os departamentos for· 

necedores e consumidores de materiais e a previsão 
de materiais são as atividades que também 83 ,3% 
das enfermeiras estão realizando. Para que uma en­
fermeira de centro de material consiga um serviço 
organizado com a finalidade de assegurar atendi­
mento adequado aos pacientes, é necessário que 
tenha um inter-relacionamento efetivo com o pes­
soal dos departamentos consumidores e fornecedo­
res de materiais do hospital6 , 1 1 ,  1 9 ,  1 5 . 

As atividades mencionadas por 66 ,6% das en­
fermeiras são de organização (regimen to, normas 
e procedimentos), previsão de pessoal , realização 
de testes para controle dos aparelhos de esteriliza­
ção e relatório para o serviço de enfermagem :  Es­
sas atividades refletem a preocupação das enfer­
meiras quanto à importância da uniformidade dos 
procedimentos ' baseados em sólidos princípios 
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cien tíficos, o que resultará em melhor atendimen­
to dos pacientes3 , 10

. 
As outras atividades realizadas por algumas en­

fermeiras são de orientação aos estudantes (50 ,0%) 
e relatório sobre ma teriais em fase experimen·tal 
( 1 6 ,6%) . 

TABELA 3 - Número e percentagem das enfer­
meiras segundo as atividades que elas desenvolve­
riam se as condições de trabalho permitissem. 

Atividades que 
Desenvolveriam 

Treinamento de pessoal 

Pe squisa 
Maior en trosamen to com as u nida­

des de in tcrn aç.io 
Elab oração tle novas rotin as 
V isi ta . a outros cen tro s de m ate ­

r ia is 

Enfermeiras 
N9 % 

4 
3 

2 

6 6 ,6 
5 0 ,0 

3 3 , 3  
1 6 ,6 

16 ,6 

Pelos dados da tabela 3 ,  as atividades que se­
r iam desenvolvidas pelas enfermeiras em maiores 
percentuais são : treinamen to de pessoal (66 ,6%) , 
pesquisa (50 ,0%) e maior entrosamen to com as 
unidades de Internação (33 ,3%) . 

O treinamento de pessoal foi colocado pelas 
enfermeiras como atividade que elas têm desenvol­

vido mas para a qual sentem a necessidade de um 
treinamen to mais efetivo se as condições de trabalho 
permitissem. ANDERSONI enfatiza que : "se os 
princípios básicos de assepsia e antlssepsia são com­

preendidos por todos os funcionários deste setor, 
haverá um menor perigo de infecção cruzada, as­
sim como terão maiores cuidados de assepsia com 
eles próprios e com os materiais e equipamentos".  

A necessidade relatada pelas enfermeiras em 
realizar pesquisas, nesta área, demonstra a cons­
cientização em obter um trabalho baseado em 
princípios cien tíficos sólidos, com a finalidade de 
assegurar melhores condições de atendimento aos 
pacientes .  

O inter-relacionamento com as unidades de 
internação é outra atividade que as enfermeiras 
têm desenvolvido, porém, sen tem a necessidade 
de realizá-la de forma mais ampla, pois só assim te­
rão condições de avaliar a adequação de preparo 
do material e sua util ização junto ao paciente . 

Das enfermeiras de centro de material , 66;6% 
pertencem a comissões do hospital , sendo que 
33 ,3% pertencem à Comissão Interna de Preven­
ção de Acidentes (CIPA) e 3 3 ,3% pertencem à Co-



missão de Compras de Materiais e Equipamen tos. 
Uma das enfermeiras que pertence à Comissão de 
Compras faz parte também da Comissão de In­
fecção do Hospital . 

TABELA 4 - Número e percentagem das enfer­
meiras que pertencem a alguma comissão do hospi­
tal , por serem enfermeiras de centro de material . 

Comissão Enfermeiras 
N<? % 

Sim 4 66 ,6 
Não 2 33 ,3 
Tot al 6 1 00 ,0 

Segundo os conhecimen tos e as atividades de­
senvolvidas pelas enfermeiras de centro de mate­
rial, elas deveriam pertencer ou participar das se­
guin tes  Comissões :  de Procedimen tos, de Compras 
de Materiais e Equipamen tos, de Prevenção de Aci­
den tes e a de Infecção do Hospital . 

TABELA 5 .- Número e percentagem das enfer­
meiras segundo os problemas encontrados no cen­
tro de material . 

Problemas 

Fal ta de pessoal e ma terial 
Demora no conserto dos equipa-
men tos 
Licença-saúde 
Serviços de apoio deficien tes 
Falta de tempo para o treinamen-
to de pessoal 

Enfermagem 
N<? % 

4 66 ,6 

3 50,0 
2 33,3  
2 3 3 ,3 

2 3 3 , 3  

o problema de  maior ocorrência mencionado 
pelas enfermeiras é a falta de pessoal e material 
(66 ,6%) e ,  em seguida,  a demora no conserto dos 
equipamentos (50 ,0%). Podemos avaliar o quanto 
é difícil trabalhar numa área em que há deficiência 
de pessoal e material somada à demora de atendi­
men to do serviço de manutenção e reparo.  

O terceiro problema relacionado foi o da li­
cença-saúde (33 ,3%), situação que reflete o des­
locamento dos funcionários idosos ou com proble­
ma de saúde das unidades  de internação para o 
centro de material, dando assim uma falsa idéia 
sobre o número de pessoal desta unidade . 

Os administradores hospitalares assim como as 

dire toras do serviço de enfermagem precisam � 
conscientizar sobre a importância do centro de ma­
terial no con texto hospitalar, para que esse setor 
tenha condições adequadas de trabalho visando o 
atendimento eficiente do paciente . 

Das enfermeiras que participam deste estudo, 
83 ,3% consideram que o centro de material é res­
ponsabilidade da enfermeira,  enquanto 1 6 ,6% acre­
ditam que outro profissional que não da área de 
enfermagem possa assumir o centro de material . 

Nas condições atuais, não acreditamos que se­
ja oportuno a enfermeira deixar de assumir a res­
ponsabilidade do cen tro de material . O centro de 
material ,  em n ossa realidade ,  ainda responde por 
grande parte do processamento de materiais, o 
que exige um preparo e educação contínua do pes­
soal desta unidade . O conhecimento , por parte do 
coordenador desta área ,  de todos os requisitos ne­
cessários na implementação do cuida do ao pacien­
te é indispensável para prover os materiais na qua­
lidade certa , na condição própria para uso e no 
tempo necessário para que o paciente tenha uma 
assistência e ficien te . 

TABELA 6 - Número e percentagem das enfer­
meiras responsáveis pelo centro de material se­
gundo suas expectativas quanto ao conhecimento 
que os alunos de graduação devam ter sobre esta 
Unidade . 

Conhecimento dos alunos 
esperado pelas enfermeiras 

Preparo e esterilização do mate­
r ial 

Planejamento e organização d o  
cen tra d e  material 

Con trole de material 
Tre inamen to e seleção do pessoal 
In ter-relacion amento com os de-

partamen tos fornecedores e 
consumidores dt: materiais 

Prevenção de infecção 

Enfermeiras 
N<? % 

6 

5 
5 
3 

3 
2 

100 ,0 

8 3 ,3 
8 3,3  
50,0 

50,0 
33 ,3 

ljuanto às expectativas das enfermeiras de 
centro de material sobre o conhecimento dos alu­
nos de graduação nesta área,  encontramos em 
maior percentual o preparo e esterilização dos 
materiais ( 1 00 ,0%), a seguir o planejamento e . 
organização do  centro de material (83 ,3%) e o con­
trole do material hospitalar (8 3 ,3%). 

Reportando-nos à introdução do trabalho, po­
demos observar que o ensino nesta área tem-se 
desenvolvido com base nos seguintes  aspectos : or-
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ganizacionais, preparo e esteril ização dos materiais, 
inter-relacionamento com os departamentos, for­
necedores e consumidores de materiais, distribui­
ção e controle do material hospitalar e noções sa­
bre treinamento e educação con tínua do pessoal 
de centro de material . 

Comparando os resultados obtidos na Tabela 
6 com os aspectos desenvolvidos no curso de gra­
duação , podemos verificar que o ensino dos alunos 
nesta área vai de encon tro às expectativas das en­
fermeiras de centro de material e está de acor do 
com a proposta de FERREIRA-SANTOS7 , isto é ,  
que a s  escolas de  enfermagem aproJrJmem o ensino 
da realidade hospi talar . 

O Ministério da Educação4 coloca que "para 
os cursos de Enfermagem, os campos de prática re­
presentam muito mais do que uma oportunida de 
de participação direta docente-discente em situa­
ção real para o desenvolvimento de um progra­
ma de ensino. A própria natureza do ensino im­
plica em grande desenvolvimen to dos docentes, 
enfermeiros e alunos na prestação de assistência ; 
nesse caso, torna-se impossível tratar de campo 
de prática como algo à parte do próprio desen­
volvimento curricular" .  

CONCLUSO ES 

Este estudo nos permite concluir que : 
1 .  as atividades desenvolvidas pelas enfermei-

ras de centro de material são : 
controle de material hospitalar . . 1  00,0% 
planejamento das atividades dos 
funcionários . . . . . . . . . . . . . . 83 ,3% 
treinamento e supervisão contí-
nua do pessoal . . . . . . . . . . . .  83 ,3% 
entrosamento com os departa­
mentos fornecedores e consumi-
dores de materiais . . . . . . . . . . 83 ,3% 
previsão de materiais e equipa-
mentos . . . . . . . . . . . . . . . . .  83 ,3% 
organizacionais . . . . . . . . . . . . 66 ,6% 
previsão de pessoal. . . . . . . . . .  66 ,6% 
relatório mensal para o serviço de 
enfermagem . . . . . . . . . . . . . . 66 ,6% 
orientação para estudan tes . . . .  5 0 ,0% 

2. as atividades que as enfermeiras de cen­
tro de material desenvolveriam se as condi­
çõe s  de trabalho permitissem são : 

treinamento mais efe tivo do pes-
soal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  66,6% 
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pesquisa . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 ,0% 
maior entrosamento com as uni-
dades de internação . . . . . . . . .  3 3 ,3% 

3 .  as enfermeiras de centro de material espe­
ram que os alunos de enfermagem em ní­
vel de graduação tenham como conheci­
men to nesta área :  

preparo e esterilização de mate-
riais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 00 ,0% 
controle de material . . . . . . . . . 83 ,3% 
planejamen to e organização des-
ta unidade . . . . . . . . . . . . . . . 83 ,3% 
treinamen to e se leção do pessoal . 50 ,0% 
prevenção de infecção . . . . . . .  3 3 ,3% 

SALZANO , S .  D. T .  Nursc ' s  activi tíes in the material cen· 
ter and their expectations toward nursing te aching in 
this area in graduation degree.  R ev. Bras. Enl. B ra­
sília , 38( 1 ) :  26-3 1 , jan . jmar. 1 9 85 . 
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ANEXO I 

Prezada(o) colega , 

Estou realizando um trabalho, com o obje tivo de poss íveis modificações em relação ao ensino de 
enfermagem em n ível de gra duação . 

Como docente de Enfermagem em Cen tro Cirúrgico e que no momen to estou me dedicando à 
área de enfermagem em centro de material , venho pedir sua valiosa colaboração ao responder este 
questionário, para que se possa aproximar cada vez mais o ensino da prática nesta área.  

Para tanto , gostaria que este questionário fosse respondido pela enfermeira responsável pelo centro 
de material desta Insti tuição . 

O valor desse trabalho dependerá de sua resposta objetiva a cada pergunta do questionário.  
Todo esforço será feito para lhe ser comunicado o resultado. 
Grata pela ajuda , solicito outrossim a possível urgência na devolução do questionário , não ha­

vendo necessidade de identificação . 
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Atenciosamente , 
Sonia Della Torre Salzano 



ANE XO II 

QUESTl ONARIO 

Cargo que ocupa na Instituição : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

0 1 .  Há quanto tempo você trabalha como enfermeira em cen tro de material? . . . . . . . . . . . . . .  anos. 

02 .  Quais as atividades que você desenvolve nesta unidade? 

03 .  Quais os problemas freqüentes que você encontra nesta unida de? (administrativos, de pessoal, mate­
rial e equipamentos e outros). 

04 . Caso o hospital lhe desse melhores condições de trabalho, além das a tividades que normalmente você 
tem desenvolvido no centro de material , que outras atividades você desenvolveria nesse setor? 

0 5 .  Como enfermeira de centro de material , você faz parte de alguma comissão do hospital? Quais? 

Você responde por outro setor do hospital? Qual? 

06 . Na sua opinião o centro de material deve estar sob a responsabilidade de que profissional? Por que? 

0 7 .  Que categoria de pessoal você tem no centro de material? 
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08.  Que preparo o pessoal tem para trabalhar no centro de material? Quem fez esse preparo? Que ativi­
dades normalmente eles executam nesse se tor? 

09 . O centro de material tem por escrito : 
regimen to não . . . . . . . . . . . .  sim 

- normas não . . . . . . . . . . .  . 
- rotinas não . . . . . . . . . . .  . 
Esses instrumentos administrativos são respeitados? 

sim 
sim 

1 0 .  Como enfermeira de centro de material , que conhecimento você espera que os alunos de enferma­
gem do curso de graduação tenham sobre esta unidade? 
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